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    “A utopia está lá no horizonte




    Me aproximo dois passos, e o horizonte se afasta dois passos




    Caminho dez passos, e o horizonte corre dez passos




    Por mais que eu caminhe, jamais alcançaria




    Para que serve a Utopia? Serve para isso




    Para que eu não deixe de caminhar.”




    (Eduardo Galeano)




    “Não cante vitória muito cedo, não




    Nem leve flores para a cova do inimigo




    Que as lágrimas dos jovens são fortes como um segredo




    E podem fazer renascer um mal antigo”




    (Belchior)


  




  

    Apresentação




    O primeiro passo dado nesse estudo foi minha ativa participação na ocupação do Colégio Pedro II – Campus Engenho Novo II, conhecida e autodenominada como OcupEN, quando a ideia de um mestrado ainda estava distante. Essa participação aconteceu durante meu 3º e 4º períodos da faculdade de História, de modo que era um ou dois anos mais velho do que a maioria dos ocupantes, excluindo alguns poucos que também estavam na Universidade e voltaram ao Colégio para ocupá-lo. O primeiro ponto que quero apresentar, portanto, é que essa pesquisa é feita por um ocupante da ocupação estudada.




    Meu interesse sobre espaços autogestionados, democracia direta e horizontalidade, foi a motivação pessoal de participar do movimento. Não à toa, são temas tratados esse estudo. Quando soube de um movimento que se propunha a ter essas características acontecendo em um espaço tão importante para mim – a escola em que me formei – senti um ímpeto de participar de sua construção.




    A partir de minha posição, de um ocupante com conhecimento prévio sobre a teoria da horizontalidade e autogestão propostas, fiz uma espécie de participação observante, com uma postura reflexiva e analítica sobre a forma de organização da ocupação, suas divisões de tarefas e formas de tomada de decisão. Se esse conhecimento prévio foi positivo para ter boas contribuições nas discussões, foi negativo pela alta expectativa que coloquei na postura de outros ocupantes, que não atribuíam o mesmo grau de importância que eu às ações cotidianas ou à sensação de coletivo. A postura reflexiva sobre o movimento, necessária para a pesquisa acadêmica, já existia antes de começar essa pesquisa.




    Minhas motivações em participar da ocupação, portanto, se confundem com meus objetivos para essa pesquisa. Desde que era um secundarista, me perguntei como construir a democracia no espaço escolar e acredito que dei passos consideráveis na resposta dessa pergunta. Sempre me perguntei como seria a dinâmica de um espaço autogestionado e horizontal nos dias atuais, e só consegui objetivar minhas impressões satisfatoriamente com esse estudo.




    A ocupação do Campus Engenho Novo II se iniciou em 9 de setembro de 2016, teve seu fim em 2 de dezembro de 2016, durando oitenta e cinco dias. Se organizou em cinco comissões: cozinha, limpeza, segurança, eventos e comunicação. A média de ocupantes no dia a dia é difícil de mensurar, visto que os números eram muito flutuantes. Uma afirmação possível é que sempre havia no mínimo de 8 a 10 ocupantes na escola.




    A ocupação aconteceu no Campus Engenho Novo, que consiste em duas unidades: Engenho Novo I e II. O Engenho Novo I é conhecida popularmente como “Pedrinho”, e é o espaço que atende aos alunos do primeiro segmento do Ensino Fundamental. O Engenho Novo II é popularmente conhecido como “Pedrão”, e atende aos alunos do segundo segmento do Ensino Fundamental e Ensino Médio - foi onde a ocupação aconteceu efetivamente, também atende aos alunos do PROEJA, destinado a alunos com mais de 18 anos. O Campus Engenho Novo II possuía, em 2016, dois prédios principais: o primeiro é conhecido como “prédio velho” - abriga os alunos do ensino fundamental, possui quatorze salas de aula, um laboratório de informática, uma sala de música, uma sala de artes, quatro banheiros, e é onde se encontram as salas da direção e sala dos professores. O segundo prédio é conhecido como “prédio novo” – foi construído há menos de 20 anos, atende aos alunos do Ensino Médio durante os turnos da manhã e da tarde, e os alunos do PROEJA durante a noite. Conta com oito salas de aula, quatro banheiros, uma biblioteca, e uma quadra poliesportiva. Além disso, também há o pátio principal, um refeitório e dois vestiários.




    Com essa apresentação, espero elucidar minha posição dentro da ocupação, fator profundamente importante na construção dos objetivos dessa pesquisa. Também procuro facilitar a ilustração do espaço em que ocupação acontece.


  




  

    Introdução




    As ocupações de escolas no Brasil foram eventos recentes, que incendiaram o imaginário social - sobretudo dos jovens - em um momento político particularmente difícil no país, devido à crise política que procedeu ao impeachment da Presidenta Dilma Rousseff, em 2016. As ocupações não podem ser compreendidas isoladamente, mas sim inseridas no contexto de uma intensa movimentação política da juventude, que caracterizou as duas primeiras décadas do século XXI.




    Esta dissertação busca analisar as ocupações a partir do olhar de seus jovens participantes, mas buscando, ao mesmo tempo, um certo distanciamento - não só porque já se passam alguns anos, mas também porque participei ativamente da ocupação do Colégio Pedro II – Campus Engenho Novo, no Rio de Janeiro. Como se sabe, essa dupla posição de participante/analista é largamente problematizada nas Ciências Humanas em geral, inclusive em minha área de formação, a História. O local de onde fala o narrador é algo sempre presente nesta reflexão, e espero objetivar minhas impressões com o arsenal teórico condizente com a pesquisa acadêmica, combinado com entrevistas feitas a antigos ocupantes.




    A análise aqui proposta não pretende ser uma retrospectiva das ocupações, pois baseia-se na memória de seus jovens participantes que, como eu, participaram destes eventos. A memória social é um campo rico, pois nos mostra como o trânsito entre o passado (período rememorado pelo entrevistado e sua posição nos eventos), o presente (período em que o entrevistado narra sua memória), e o futuro (lugar que ocupa no campo social e seus projetos de futuro) são fatores permanentes. Portanto, essa pesquisa não trata apenas das ocupações, mas também de seus “ecos”, isto é, o que ficou de mais marcante desses eventos na memória dos sujeitos e qual a importância dessa memória para se entender a escola de Ensino Médio atual.




    Por isso, o lugar mais certo para se fazer essa reflexão é justamente em um Programa de Pós-Graduação em Educação, especificamente em uma linha de pesquisa que analisa as políticas públicas e seus efeitos sobre seu público-alvo. Isso porque, imediatamente após o intenso processo de mobilização que resultou em ocupações de escolas por todo o país, foi promulgada a Lei Nº 13.415, de fevereiro de 2017, que reforma radicalmente o Ensino Médio. O fato da lei ter sido promulgada sem a consulta mínima à comunidade escolar (gestores, professores, estudantes) diz muito do momento político no qual as ocupações se deram e a extrema politização que envolveu todo o processo.




    Ao situar a análise no campo da Educação, busco ver as próprias ocupações como espaços educativos. As práticas de autogestão desenvolvidas nos processos cotidianos das ocupações são um rico material para se pensar também as disputas de valores (morais e políticos) que se davam nesse espaço, nesse microcosmo social que se transformaram as ocupações, onde havia regras e tarefas coletivamente definidas. É interessante notar que as primeiras análises sobre as ocupações, muitas feitas no calor da hora, ressaltavam esse caráter libertário das práticas que se davam nesses espaços. Sem desconhecer a riqueza das experiências, passados alguns anos, as memórias dos eventos trazem também à tona as disputas de concepções, hierarquias e tensões presentes em qualquer âmbito social onde exista debate, e não seria diferente no caso das ocupações.




    Longe de buscar “desconstruir” o caráter progressista das ocupações, pois de fato, foram movimento sociais muito progressistas, interessa olhar quais os resultados dessa aproximação entre teoria e prática em um movimento social que se propunha a ser horizontal. As correntes, divergências, e tensões do movimento mostram justamente sua riqueza, e servem para se pensar nos novos elementos sobre qual é, afinal, a escola que esses jovens ansiavam e pela qual estavam dispostos a lutar. Pensar na escola que queriam é fundamental para se contrapor a propostas de aceleração e empobrecimento do Ensino Médio presentes na atual Reforma para o segmento.




    As ocupações de escolas como objeto de reflexão




    As primeiras escolas ocupadas no Brasil foram as estaduais de São Paulo, em 2015. Essas primeiras ocupações fizeram parte do movimento político contra o remanejamento de turmas, proposto pelo Governo de São Paulo. A proposta do Governo do Estado era remanejar as turmas entre escolas, movida por questões “técnicas” de gestão, proposta esta que não foi bem aceita pela comunidade escolar - tanto professores quanto secundaristas. Os principais argumentos contra a proposta eram que os mais afetados por essa mudança – os alunos - não estavam sendo consultados, além de serem prejudicados pelo remanejamento, especialmente em relação à logística da rotina e às condições de transporte. Além disso, também se dizia que esse remanejamento visava fechar determinadas escolas intencionalmente, atendendo à demanda da especulação imobiliária paulista.




    Segundo o relato dos estudantes no documentário Espero tua (Re)volta (2019), os secundaristas queriam protestar contra o remanejamento, mas já estavam cansados de protestar sempre da mesma maneira, com cartazes, carros de som, e presença dos tradicionais partidos políticos e entidades estudantis. Além da vontade de inovação dessas práticas, esse modo de protesto foi tentado, mas duramente reprimido pela polícia, e consequentemente ineficiente. Os secundaristas, portanto, buscaram uma alternativa de estratégia, e acabaram por adotar a tática da ocupação, inspirados na Revolta dos Pinguins - ação dos estudantes chilenos que ocuparam suas escolas em 2006. O movimento dos secundaristas chilenos se fazia contra a mercantilização da educação, que crescia cada vez mais devido a influência do neoliberalismo no país, e tinha como projeto propostas muito semelhantes às da Reforma do Ensino Médio (ZIBAS, 2008).




    As ocupações paulistas saíram vitoriosas, conseguindo barrar o remanejamento escolar proposto por Geraldo Alckimin, na época governador de São Paulo, e Herman Voorwald, seu secretário de educação. Voorwald, por sua vez, pediu demissão do cargo enquanto as ocupações aconteciam, o que foi encarado pelas mesmas como uma grande vitória política. Após essa primeira leva vitoriosa, os estudantes passaram a entender que esse método de luta dava resultados. Por esse motivo, tentaram ocupar a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (ALESP), ainda em 2015, após se tornar público o caso do desvio das verbas de merendas. Essa ocupação, por sua vez, fracassou, e ficou marcada pela grande e desproporcional truculência da polícia de São Paulo, quando acionada para lidar com os “criminosos”: ocupantes secundaristas.




    A partir do momento em que as ocupações de escolas se tornaram um método de luta eficaz, secundaristas de outras Estados também tentaram seu uso. As primeiras ocupações de escolas no Rio de Janeiro se deram em colégios da rede Estadual, em 2015, em apoio a uma greve docente pelo reajuste dos salários e pela eleição direta para diretores. Essa greve de professores sai vitoriosa, conquistando o desejado direito da eleição para a direção da escola, que antes era indicada pela secretaria de educação. É um passo importantíssimo do ponto de vista da autonomia e democratização da escola pública.




    Em 2016, surge uma nova onda de ocupações, na qual o meu estudo faz seu recorte. O então presidente Michel Temer, eleito após um golpe político, propôs dois pontos que afetavam diretamente a educação pública: a Reforma do Ensino Médio e a PEC 241/55, e as ocupações de escolas se dão contrárias a essas duas medidas.




    Essa onda de ocupações de escolas começou no Rio Grande do Sul, e se espalhou por diversos Estados do Brasil, entre eles o Rio de Janeiro. Em seu auge, houve 1.154 escolas secundaristas ocupadas, além de 123 campi universitários (GROPPO; TREVISAN; BORGES; BENNETI, 2017). No Rio de Janeiro, como já comentado, já haviam acontecido outras ocupações em colégios estaduais, com pautas mais locais e em apoio a greve dos docentes. Nessa segunda leva, causada pelas duas propostas já comentadas, os colégios estaduais não participaram do movimento. Apenas os Campi do Colégio Pedro II foram ocupados, totalizando sete ocupações: Realengo, Engenho Novo, Tijuca, Centro, Humaitá, Caxias e Niterói.




    As ocupações do Colégio Pedro II, tal como todas as outras ocupações de escolas que já aconteceram no país, podem ser caracterizadas de duas maneiras não-excludentes: A primeira é ser um movimento social com o protagonismo da juventude. A segunda é ser um movimento pela educação. As ocupações de escolas tinham outros traços em comum, tradicionais dos movimentos sociais atuais, tais como a valorização da horizontalidade e a proposta de autogestão. Enquanto ocupante, vi certas tensões relacionadas a horizontalidade proposta, conhecimentos alternativos sendo construídos em conjunto, identidades sendo evocadas. O principal objetivo desse estudo é objetivar minha vivência sobre esses pontos, tentando explicar minhas impressões pelo ponto de vista acadêmico e relacionando-as com outras ferramentas de pesquisa.




    As ocupações devem sempre ser vistas enquanto únicas, mesmo que compartilhem de alguns traços. Cada uma possui particularidades, principalmente em relação aos modos de organização e pautas levantadas. Portanto, estudá-las tendo vivido seu cotidiano é importante para conhecer questões mais aproximadas, desde a relação dos ocupantes com a direção, até o envolvimento ou não de ocupantes com movimentos sociais, passando por infraestrutura da escola e relacionamento com os profissionais terceirizados. A objetivação dessas particularidades e tensionamentos são exatamente o que desejo alcançar com a minha pesquisa.




    Metodologia da pesquisa




    A primeira escolha metodológica para essa pesquisa se deu quando reconheci que minha experiência enquanto ocupante havia influenciado meus interesses de estudo e legitimei essa experiência enquanto influenciadora da minha vida acadêmica. Partindo do princípio que meu lado pesquisador e minha militância não tinham que andar separados, abri espaços para potências em meus estudos.




    Após essa decisão, a primeira dúvida que surgiu foi o quanto eu poderia usar do meu empirismo enquanto ocupante em uma pesquisa sobre a ocupação, e de que maneira. Tinha medo de fazer uma narrativa tendenciosa, ainda que minha formação enquanto historiador me ensine que não existe visão neutra sobre nenhum fato histórico ou social. Esse receio não existia exatamente pela reconstrução da memória sobre a ocupação, mas sim por ser parte constituinte daquela experiência. O que me garante que a maneira como eu via a ocupação não era totalmente diferente dos outros ocupantes? Como eu faria uma pesquisa sem cair no erro de pesquisar para apenas chegar a uma resposta que eu já soubesse?




    Santos (2001) e Becker (2008) me auxiliam nesse ponto, o primeiro com a noção de autonomia e objetividade, e o segundo com suas orientações metodológicas. A partir de minha primeira leitura sobre as contribuições de Santos (2001), me atentei à mensagem do autor em não deixar meu lado político ou minha memória afetiva influenciar na minha pesquisa, como por exemplo, omitir tensões existentes naquela experiência, ou omitir que minha pesquisa nasceu de uma crítica pessoal. Afinal, se eu era um ocupante e deixo isso explícito no meu trabalho, teria “acesso” a uma impressão particular das ocupações, e às tensões que pudessem existir internamente, tal como em qualquer movimento social. Após algum tempo de estudo e construção da pesquisa, entendi que minha preocupação não deveria ser essa, mas sim de não deixar minhas impressões enquanto ocupante convergirem numa pesquisa à qual eu já soubesse o resultado. Eu não deveria fazer uma pesquisa para “provar” que essas tensões existiam, mas sim perguntar o que essas tensões diziam sobre o movimento, de onde vieram, e quais consequências foram possíveis de serem constatadas. Portanto, olhar a ocupação de dentro tem suas vantagens, como perceber fatores que não seriam obtidos por entrevista, entender como era o cotidiano do lugar e como as tomadas de decisão eram feitas.




    Bourdieu (1989) também me auxiliou no aporte teórico para trabalhar as hipóteses desse estudo. A própria história de vida do autor também se relaciona com seu objeto de pesquisa, e saber um autor tão renomado assumiu a posição de participante e produziu um estudo tão rico a partir dela, me encoraja a usar de minha empiria enquanto ferramenta válida no meu estudo, somada a outras ferramentas de pesquisa. Além disso, sua produção sobre todo tema ser “relacional” me auxiliou a pensar que é impossível ter qualquer tipo de visão neutra, independentemente do assunto que se trate em pesquisa. O autor defende que um tema de pesquisa só existe caso se relacione com algo, seja de forma burocrática, prática, empírica, etc. Dessa forma, uso a relação do meu tema comigo mesmo, um ocupante que ajudou a construir um movimento, e que deseja discutir pontos do evento que acredita não poderem ser alcançados por aqueles que não o viveram. Sendo assim, acredito que uma das formas de desenvolver esse campo de estudos seja que ocupantes façam produções sobre suas impressões e discutam as formas que encontraram para objetivá-las.




    A partir dessas questões, decidi por usar entrevistas como ferramenta metodológica principal, buscando trabalhar com a visão de outros ocupantes da mesma ocupação, questionando-os sobre as impressões que eu tive da experiência e lidando com os resultados do campo.




    Becker (2008), auxilia minha pesquisa no momento de pensar quais e quantos ocupantes devem ser entrevistados. O autor trabalhou sobre a metodologia quantitativa, levando em consideração a análise qualitativa da amostra. A principal contribuição para essa pesquisa foi a conclusão de que uma amostra de ocupantes aleatórios não necessariamente significa imparcialidade. Se tratando de uma pesquisa como a minha, na qual a hipótese é de que havia uma certa hierarquia entre a influência entre ocupantes, seria contraditório escolher os ocupantes de modo aleatório, sem levar em consideração suas trajetórias sociais. Assim sendo, não mais presente a preocupação de procurar por uma amostra imparcial, escolhi aqueles que, para além da disponibilidade, pudessem contribuir com os tensionamentos e aprendizados presenciados.




    As entrevistas foram feitas de forma individual, e o contato com os ocupantes foi feito por meio de redes sociais. No primeiro contato com o entrevistado era apresentado o tema da pesquisa e se manifestava o interesse ou não em participar da mesma. Confirmado a interesse, marcávamos um horário e local possíveis para entrevistado e entrevistador. Na maior parte das vezes, essas entrevistas foram feitas próximas ao bairro do Engenho Novo, inclusive no Colégio Pedro II. A entrevista era gravada em meu smartphone pessoal, e se baseava em sete tópicos: i) Sujeito de direitos e sujeito político; ii) As pautas locais; iii) As formas de legitimação; iv) Cotidiano; v) Conhecimentos construídos pelo movimento; vi) Impactos e reverberações no indivíduo; vii) O pós ocupação. O áudio era salvo e transcrito por mim, a transcrição era analisada e usada no corpo da pesquisa conforme fosse a necessidade.
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